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As grandes descobertas do fim do século XV criaram um grave 
problema de consciência no Ocidente. Como tratar os indígenas do 
mundo americano que se abria à civilização? Eram eles criaturas 
humanas? Os maus tratos que os navegadores estavam infligindo aos 
indígenas, na sua ânsia de ouro e especiarias, encontrou crescente 
resistência da Igreja, mas, ao mesmo tempo, o papado hesitou em 
condenar e reprimir as violências que estavam sendo perpetradas em 
nome da civilização ocidental e de uma falsa catequese, que mal 
disfarçava as ambições de riqueza dos descobridores. As crueldades 
de Cortéz e Pizarro, no México e no Peru, chocaram o mundo 
europeu, que leu as descrições terríveis de Las Casas. Lembro que o 
prelado espanhol Bartolomé de Las Casas (1474-1566), bispo de 
Chiapas no México, defendeu os indígenas em seu famoso livro 
contra a opressão brutal dos conquistadores espanhóis nas Américas, 
o que acabou por provocar uma tomada de posição por parte do
Vaticano em relação ao estatuto dos silvícolas americanos. A bula

papal de 1537 finalmente acabou com o erro teológico da escravidão
dos nativos das Américas.

Os navegantes franceses que freqüentavam as costas brasi­
leiras desde o início do século sempre tiveram a precaução de não 
hostilizar os índios, nem de tentar maltratá-los ou dominá-los. De um 
modo geral, os capitães dos navios mercantes franceses esforça­
ram-se por conseguir estabelecer uma convivência cordial e interes­
seira com os nativos, sempre com o intuito de tomá-los bons parcei­
ros comerciais. Nada mais. Não vinham eles ao Brasil para fundar 
colônias permanentes e sim apenas para comerciar com os índios. 




















